
 

P
á

g
in

a1
 

  

Corpo Nacional de Escutas ς Junta de Núcleo de S. Miguel Ano I - Nº 5. Setembro 2008 Bimestral  geracoes.cne_jnsm@sapo.pt 
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! /ŀƳƛƴƘƻ Řƻ WŀƳōƻǊŜŜΧ 

 

O início de um novo ano escutista vem sempre repleto de 

renovadas expectativas e muita vontade de concretizar 

aquelas ideias que fomos tendo ao longo da nossa pausa 

de Verão. Pois bem, que assim seja de facto. 

Com o nosso XII Jamboree à porta o que se espera de 

todos nós é um forte empenhamento em todas as nossas 

pequenas e grandes actividades nos nossos agrupamen-

tos, no sentido de nos prepararmos bem para o grande 

Acampamento Regional que se irá realizar em S. Miguel. 

/ƻƴǘǳŘƻ ƴńƻ ŘŜǎŎǳǊŜƳƻǎ ƻ ǊŜǎǘƻ Řŀ ƴƻǎǎŀ άŦŀƳƝƭƛŀέΦ vue 

este seja também um ano de muito convívio e intercâm-

bio entre agrupamentos. Não tenhamos medo dos outros. 

O desafio que lanço é que mostremos os laços fraternos 

que unem o CNE. 

Por outro lado vamos também participar fortemente nas 

nossas actividades de núcleo. Um dos pilares do nosso 

movimento é a nossa união e o nosso núcleo é sem dúvida 

o garante deste sentimento. Vamos nos juntar (quando 

assim for adequado) num só agrupamento, num grande 

agrupamento que tem por nome Núcleo de S. Miguel. De 

resto, será este sentimento de pertença ao nosso núcleo 

que deveremos cultivar cada vez mais para podermos dar 

respostas cabais às adversidades que se nos depararem e 

celebrarmos sempre juntos os bons momentos (que são 

sempre em grande número). 

Por fim, uma nota para o nosso XII Jamboree Açoriano. 

Sente-ǎŜ ǉǳŜ ƻ άōƛŎƘƛƴƘƻέ ŎƻƳŜœŀ ŀ ŀǇŜǊǘŀǊΦ hǎ Řƛŀǎ ǎńƻ 

cada vez menos para esta grande actividade e já se ouvem 

muitos comentários sobre este tão aguardado evento. 

Lembrem-se que, apesar de ser uma actividade Regional, 

este é o nosso Jamboree, organizado por pessoas do nos-

so núcleo, em conjunto com a Junta Regional, e que quan-

to maior a junção de esforços, melhor serão, certamente, 

os resultados. 

 

 

Eládio Braga 

Com O JOTA/JOTI à porta, o Chefe Viveiros dá-nos a 

conhecer como ser um radioamador. 

  
O Radioamador da forma como é definido na Lei Portu-

guesa é o seguinte: 

( Decreto-Lei nº 5/95, de 17 de Janeiro ) - " Serviço de 

Amador : serviço de radiocomunicações, que tem por 

objectivo a instrução individual, a intercomunicação e o 

estudo técnico efectuado por amadores, isto é, por 

pessoas devidamente autorizadas que se interessam 

pela técnica radioeléctrica a título unicamente pessoal 

e sem interesse pecuniário ".  

Ainda segundo a nossa legislação nacional, um radioa-

mador é uma pessoa titular de um Certificado de Ama-

dor, emitido nos termos da lei, que permite ao seu 

titular operar uma estação de amador própria ou de 

outro amador. Para um amador poder operar uma 

estação própria terá contudo que possuir uma Licença 

de Estação de Amador que dará direito a obtenção de 

um Indicativo de Estação. Para a obtenção do Certifica-

do de Amador, o candidato terá que fazer um exame 

correspondente à classe para a qual é candidato na 

entidade que atribui o Certificado, esta entidade é 

denominada por ANACOM (Autoridade Nacional de 

Comunicações). 

Existem três classes de Radioamadores, estas classes 

são caracterizadas das pelas bandas e frequências que 

poderão ser utilizadas pelos detectores dos respectivos 

Certificados de Amador. Estas Classes de uma forma 

muito simplificada são: 

 

Classe C: Podem operar nas bandas de VHF (só em 

algumas larguras da banda atribuídas aos Radioamado-

res), UHF (só em algumas larguras da banda atribuídas 

aos Radioamadores). 

Classe B: Podem operar nas bandas de HF já permitindo 

fazer comunicações a longa distância (não em todas as 

bandas), VHF (todas as atribuídas aos Radioamadores), 

UHF (todas as atribuídas aos Radioamadores). 

Classe A: Podem operar nas bandas de HF já permitindo 

fazer comunicações a longa distância (todas as atribuí-

das aos Radioamadores), VHF (todas as atribuídas aos 

Radioamadores), UHF (todas as atribuídas aos Radioa-

madores). 

 

Normalmente os candidatos começam por fazer os 

exames correspondentes à Classe C por ser a mais fácil. 

 

 

http://arla.radio-amador.net/lex.htm
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Conselho de Núcleo na freguesia de Furnas  
 

No passado dia 5 de Abril realizou-se mais um Conselho de Núcleo, desta vez tendo como 

anfitriões o Agrupamento 1033 de Furnas. Este evento teve lugar no Cine Vale Formoso e 

contou com quase todos os Agrupamentos de S. Miguel. De resto, esta freguesia tem sido 

sempre palco dos Conselhos de Núcleo mais participados. 

Nesta reunião foram debatidos aspectos 

importantes da vida do CNE e decorreu 

num ritmo rápido e eficaz, com todas as 

decisões a serem tomadas de uma forma tranquila e natural. 

No fim da assembleia, o agrupamento local presenteou os participantes com 

um beberete, acalorando os estômagos vazios, repondo as energias perdidas 

na discussão sã dos tópicos debatidos em reunião. Para além dos comes-e-

bebes, os agrupamentos presentes puderam receber, para além de uma lem-

brança da sua participação neste conselho de núcleo, elaborada pelos escutei-

ros de Furnas, o enorme carinho com que o Agrupamento 1033 de Furnas 

recebeu os conselheiros. 

 

CNE de mangas arregaçadas nas Grandes Festas do Espírito Santo  
Como já tem sido habitual desde que as Grandes Festas do 

Espírito Santo tiveram o seu início, o Núcleo de S. Miguel 

prestou o seu auxílio na organização e na própria execução 

das festividades 

Os escuteiros do concelho de Ponta Delgada iniciaram a 

sua colaboração na sexta-feira, dia 11, na bênção da mas-

sa. 

No dia seguinte, Sábado, o papel do CNE foi extremamen-

te importante, pois fomos nós, a par da AEP ς Associação 

de Escutas de Portugal ς que organizamos e servimos as 

famosas sopas do Espírito Santo. Com espírito de abnega-

ção e de serviço, fizemos com que esta difícil tarefa decor-

resse dentro da normalidade e com extrema eficácia. 

Por fim, o CNE marcou presença na procissão de Domingo, 

dia 13, momento alto da solenidade, fazendo representar 

alguns dos agrupamentos do concelho de Ponta Delgada 

com o seu estandarte e Chefe de Agrupamento ou repre-

sentantes. 

O Gerações louva e agradece aos agrupamentos que uni-

ram esforços nesta actividade. 

 

 

PROMESSAS DO AGRUPAMENTO 968 ð LOMBA DA FAZENDA  
O Agrupamento 968 Lomba da Fazenda encon-

tra-se de parabéns. No passado  fim-de-semana 

de 24 e 25 de Maio do corrente ano realizou as 

suas promessas. 

Estas decorreram em dois momentos, um primei-

ro no dia 24, a Velada de Armas, e um segundo 

momento dedicado às promessas. Este cerimo-

nial decorreu na igreja paroquial da N. Sra. Ima-

culada Conceição na presença de toda a comuni-

dade.  

Foi instituído um novo chefe para o agrupamento 

e é de destacar o elevado número, nunca antes 

conseguido, de lobitinhos que fizeram a sua 

promessa.  

As promessas contaram com a presença do Chefe 

de Núcleo, Chefe José Maria Jorge e o Chefe Pedro Amaral. Seguido à eucaristia, decorreu um pequeno convívio com os 

escuteiros e seus familiares na sede deste agrupamento. 

Actualidade  
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Agrupamento 433 de Arrifes com sede nova  
 

O nosso agrupamento irmão 433 de Arrifes alcançou um 

sonho já há muito perseguido: a inauguração de uma sede 

nova. As celebrações desta efeméride ocorreram no dia 1 

Maio, com a presença de muitos populares, entidades polí-

ticas, civis e religiosas e de muitos escuteiros que quiseram 

presenciar este momento memorável na vida deste agru-

pamento. 

As solenidades tiveram o seu início na Igreja de Nossa 

Senhora da Ajuda, onde foi celebrada uma missa de Acção 

de Graças. Após a eucaristia, os escuteiros dos Arrifes deslo-

caram-se em desfile até à sede nova, onde após o hastear 

das bandeiras, descerrou-se a placa evocativa. Após estas 

formalidades, o Bispo D. António de Braga benzeu as insta-

lações. 

A efeméride continuou com a cerimónia protocolar, onde discursaram, entre diversas outras entidades e personalidades, o 

Presidente da Junta de Freguesia de Arrifes, a Presidente da Câmara Berta Cabral, o Director Regional da Juventude Bruno 

Pacheco, o nosso Chefe de Núcleo José Maria Jorge e o Chefe de Agrupamento de Arrifes José Machado Pacheco. 

Seguiu-se então uma visita às instalações recém-inauguradas, onde se 

destacou não só a modernidade e conforto que estas oferecem, mas 

também a forma como os escuteiros de Arrifes as decoraram, fazendo 

uso da técnica escutista e oferecendo a este local todo o espírito escu-

tista que uma sede necessita. 

Por fim, deu-se início a um cocktail, onde se celebrou também o 33º 

aniversário do Agrupamento 433 de Arrifes. Saliente-se também a 

presença do nosso eterno Chefe Guilhermino, que não deixou de dar 

umas palavras de congratulação e incentivo a todos os escuteiros pre-

sentes. 

O Gerações dá também os seus parabéns pela sede nova e por mais 

um ano de existência no movimento escutista. 

 

 
Santo António Nordestinho arranca com CI  
 
O CNE em S. Miguel cresce de vento em popa. Depois do 

CI em Porto Formoso, eis que surge um grupo de pessoas 

em Santo António Nordestinho com vontade de fundar um 

agrupamento nesta freguesia do bonito concelho de Nor-

deste. 

Ocorrido no dia 22 de Junho, este curso contou com a 

presença de 13 pessoas, que se mostraram muito interes-

sados na rápida integração dos pressupostos do CNE. 

Ministrado pelos dirigentes José Luís Vicente e Eládio Bra-

ga, nesta formação destacou-se a vontade genuína de se 

criar um agrupamento na freguesia, bem como a partici-

pação activa e dinâmica em todas as unidades de forma-

ção. 

Outro dos aspectos muito interessantes foi a presença 

deste grupo na Eucaristia local, onde quer o pároco da 

freguesia, quer a população da comunidade mostraram 

grande interesse na possibilidade de se fundar um agru-

pamento em S. António Nordestinho. 

Destaque-se ainda que, por iniciativa do grupo, o almoço 

foi num estabelecimento local, onde reinou a boa disposi-

ção e a amizade própria dos escuteiros. 
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Acção de sensibilização sobre o RAP  
Há muitos anos atrás, o 

CNE começou um proces-

so de renovação do seu 

material e procedimento 

pedagógico. Este projecto 

originalmente 

do Renewed Approach 

Program tomou a designação em Portugal de Renovação 

da Acção Pedagógica ς RAP. Este processo encontra-se na 

sua fase terminal, sendo que os materiais de apoio 

gógico (manuais para o dirigente e para os escuteiros) já 

estão concluídos e em fase de publicação, entrando-se 

agora neste ano escutista numa fase de experimentação 

através de agrupamentos piloto. 

Neste sentido, a Junta Central do CNE promoveu no pas-

sado dia 11 de Julho uma acção de sensibilização junto do 

núcleo de S. Miguel, que 

decorreu na Casa do 

Escuteiro, na qual parti-

ciparam cerca de duas 

dezenas de dirigentes 

de S. Miguel. 

Neste encontro para 

além da retrospectiva 

do trabalho efectuado, foram abordadas também as novas 

metodologias pedagógicas, bem como o novo sistema de 

progresso do CNE. Destaca-se de entre outras inovações e 

adequações destas novas directrizes e metodologias o 

maior enfoque dado ao escuteiro e às suas características 

pessoais, tornando-o no verdadeiro agente da sua evolu-

ção e desenvolvimento. 

 

 

ë conquista do Picoé 
 

Assim foi. O Agrupamento 1133 levou a cabo o seu ACAGRUP nas ilhas 

Terceira, S. Jorge, Faial e Pico. Realizada entre os dias 16 e 24 de Julho, 

esta actividade teve como principal objectivo a escalada à montanha 

do Pico e esteve inserida nas comemorações do denário do Agrupa-

mento.  

Este evento teve como participantes a II, III e IV secções, para além dos 

dirigentes que os acompanharam. Tendo como itinerário Terceira, 

Pico, S. Jorge e por fim Faial, os intervenientes tiveram a oportunidade 

de conhecer a realidade cultural e social das referidas ilhas, onde num 

espírito escutista partiram à descoberta dos marcos de cada ilha.  

Destaca-se nesta viagem a escalada ao Pico que, segundo 

os particiǇŀƴǘŜǎΣ άŦƻƛ ǳƳŀ ŜȄǇŜǊƛşƴŎƛŀ ŘŜ ǳƳŀ ǾƛŘŀΦέ bńƻ 

defraudando as expectativas criadas em redor deste 

expedientŜΣ ǘƻŘƻǎ ŀŦƛǊƳŀƳ άǉǳŜ ŀǇŜǎŀǊ Řƻ ŜǎŦƻǊœƻ ƴŀ 

subida, mas acima de tudo na descida (por mais irónico 

que possa parecer), tudo vale a pena no fim pois a vista é 

deslumbrante e a sensação de se estar no topo mais alto 

ŘŜ tƻǊǘǳƎŀƭ Ş ƛƴŘŜǎŎǊƛǘƝǾŜƭΦέ 

A actividade não finalizou sem que os escuteiros de S. 

Pedro fossem observar o vulcão dos Capelinhos na ilha do 

Faial, cuja paisagem tão característica não deixou de 

impressioná-los.  

A actividade findou com muita boa disposição a bordo do 

barco, onde não faltaram as músicas, os jogos, os sonos, a 

ƴƻǎǎŀ άŀǾŀƭƛŀœńƻέ Ŝ ŀŎƛƳŀ ŘŜ ǘǳŘƻ Ƴǳƛǘŀǎ ǎŀǳŘŀŘŜǎ Ŝ ŘŜǎŜƧƻǎ ǉǳŜ ǘǳŘƻ ŎƻƳŜŎŜ ŘŜ ƴƻǾƻΦ 
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Contingente do 1197  ð S. José rumo a Tróia  
 

Cerca de 46 escuteiros marí-

timos do Agrupamento 

1197 ς S. José rumaram a 

Tróia (Setúbal) no início do 

mês de Agosto. 

ram na actividade marítima 

nacional, que se realizou na 

base da Marinha em Tróia, 

de 2 a 9 de Agosto, sob o tema άh ƳŀǊ ǉǳŜ ƴƻǎ ŎƘa-

ƳŀΧέΦΦΦ Participaram, nesta actividade, 7 agrupamentos 

marítimos. Do nosso agrupamento deslocamos 2 ban-

dos, 2 tripulações (patrulhas), 2 equipagens (equipes) e 

7 dirigentes. Este foi um ambicioso projecto, devido á 

avultada verba necessária, que os escuteiros prepara-

ram durante vários meses.   

Para além da actividade, ficamos 3 dias alojados na 

ά/ŀǎŀ Řƻ 9ǎŎuǘŜƛǊƻέΣ ƴƻǎ hƭivais onde aproveitamos 

para visitar o Oceanário, o Museu da Marinha e o Aquá-

rio Vasco da Gama. 

Agrup. 1197 ς S. José

 

 

GENUÍNO MADRUGA  ð MENSAGEIRO DOS ESCUTEIROS AÇORIANO S 

Em cada porto onde 

chega Genuíno 

Madruga leva no 

ponto mais alto do 

mastro do Heming-

way a bandeira do 

Escutismo Interna-

cional. Diz-se que 

άǳƳŀ ǾŜȊ ŜǎŎǳǘŜƛǊƻΣ 

para sempre escu-

ǘŜƛǊƻέ Ŝ ŜǎǘŜ ŘƛǘŀŘƻ é bem verdade para o navegador açoriano 

Genuíno Madruga que pela segunda vez está a dar a Volta ao 

Mundo em solitário. 

No passado ano de 2007 comemorou-se, em todo o mundo, o 

centenário da fundação do Movimento Escuta e por este motivo 

foi-lhe lançado o dŜǎŀŦƛƻ ŘŜ ǎŜǊ άƳŜƴǎŀƎŜƛǊƻέ Řƻǎ ŜǎŎǳǘŜƛǊƻǎ 

pertencentes ao CNE ς Corpo Nacional de Escutas/Escutismo 

Católico Português ς Açores, junto dos escuteiros espalhados 

por todo o mundo, na rota do seu veleiro Hemingway. Por ter 

sido escuteiro no Agrupamento 171 do Corpo Nacional de Escu-

tas sediado na paróquia das Angústias, na ilha do Faial, Genuíno 

aŀŘǊǳƎŀ ŀǎǎǳƳƛǳ ŎƻƳ ŜƴǘǳǎƛŀǎƳƻ Ŝǎǘŀ άƳƛǎǎńƻ ŘŜ ǇŀȊ Ŝ ŀƳi-

ȊŀŘŜέΦ  

Madruga partiu para a sua aventura a 25 de Agosto de 2007, 

mas em terra, alguns escuteiros pertencentes à equipa de apoio 

de Genuíno Madruga também ficaram a navegar. Utilizando as 

tecnologias de informação e comunicação (internet, mail e tele-

fone) os escuteiros procuraram outros escuteiros nos portos 

onde Genuíno iria aportar. Aos escuteiros e/ou grupos contac-

tados foi-lhes solicitado somente que recebessem o navegador 

e lhe dessem a oportunidade de um encontro com o grupo em 

causa. Deste modo Genuíno Madruga foi recebido por escutei-

ros nos seguintes portos-países: Mindelo (ilha de S. Vicente) - 

Cabo Verde; Florianópolis e Rio Grande ς Brasil; Uruguai; Bue-

nos Aires e Ushuaia ς Argentina; Puerto Montt ς Chile; Samoa; 

Fiji; Darwin-Austrália e Dili ς Timor Leste. Em todos estes luga-

res, alguns muito remotos, Genuíno foi muito bem recebido e 

acarinhado tendo mesmo participado em actividades tipicamen-

te escutistas e falado com os jovens e com os chefes acerca dos 

Açores e de como os escuteiros destas ilhas atlânticas vivem o 

Escutismo.  

Desde há vários anos, este homem do mar consciente do valor 

que o escutismo tem (tal como o contacto com o mar e activi-

dades marítimas) para a formação dos jovens como cidadãos 

capazes e felizes vem apoiando activamente este movimento 

com a sua presença junto dos escuteiros açorianos nas suas 

actividades e realizando palestras sobre variados temas relacio-

nados com as suas viagens, formação marítima e para a cidada-

nia. 

Foi mesmo condecorado duas vezes pelo Corpo Nacional de 

Escutas pelo exemplo de vida dado e pelo acompanhamento 

que vem dando ao mais importante movimento de jovens dos 

Açores e do Mundo. 

Os jovens rapidamente se identificam com o espírito aventurei-

ro, comunicativo e lutador deste navegador ς άŎƻƭŜŎŎƛƻƴŀŘƻǊ ŘŜ 

ŀƳƛƎƻǎέΣ ŎƻƳƻ 

aquele pequeno 

lobito brasileiro 

que no fim de 

uma das suas 

palestras por sua 

própria iniciativa 

levantou-se e foi 

por ao pescoço 

de Genuíno o 

seu lenço de escuteiro. 

Susana Machado 

Grupo de Apoio Genuíno Madruga/Escutismo 


